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J lllgo de minha parte obrigJção inillucli reI e inadiar I dl­
Tigir-mc ao pul lico em geral, e em pal'ticular &0' m us cOI'reii­
gional'io / politi~os sobl'e os acontecimentos com que fOí na
capital do lm[ erio encelTadu em 1888 a propaganda das idéa'
republicanas, ohl'e as medidas que aproposito par'ece querer
tomar o ltOYel'DO como sobre o movimento republicano no seu
con,íunto, a mal'ella que lIe terá de tomar durante o
anno de 1889, por sua vez determinadora da attitude do padido
nacional, e do paiz, perante a mona.l'chia brazileira, ou melhor)
1I0ie, pet'ante a casa de Bl'agança aliiada á de ürléans.

A intencnção inicial e directa, que para todos os efi'eitos
me cabe na assembléa politica do dia 30 do pa:; ado e que foi a
equencia da propaganda republicana que de bastante tempo'

fazia; o perigo) que para a liberdade de pen amento pela pa­
laYra falada, na tribuna popular, de que sou um dos orgãos.
póde ir de medidas governamentaes de uma falsa prudencia; as
minhas liga.ç0e:; e responsabilidades com os dirigidos e os dire-

~ ctore da aD"itação republicana; o meu devotamento por es a
can a, a minha convicção da de graças da Patria ob a conti­
nuaç[LQ do regimen monarchico o meu amor por e sa Patria, e
pela Republica,-impoem-me aquella iuilludivel eil1adiavel obri­
gação, que, aliás, muito ante do dia 30 eu previa, e ia tinha
resolYido cllmpl'Ít'. I

Aquelles que calma e d sapaixonadamente pesaram estas
indicaç~e) bem como o desenvolvimentos com que as funda­
mentarei, não e tranbar'lo que eu fale, isto é que eu fale sob
m n nome.; - porque terão comprehendido que a sã disciplina
politica nàu exdue as individualidades inutilisando-us n'um ni­
velamento compre SOl' de'fazendo-as no anonymato da agre­
miações . antes a flnima, e as subordina ao bem) 011 coUectivo,
partidario, ou, Fincipalment ci\'ico e· social. E não fal'ào
slOão reconhecet' o principio (ia independencia e do concurso, con­
clusão do que exclue a igllftldade absoluta) como attentaioria ú
me ma liberdade) ia do individuo pelo seu aniquililamente moral,
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já do povo pela compressão dos seus ol'gãos dos seus centros dt}
manifestação. Tambem terão aceito a combinaçào daquella in­
depend ncia e daquelle concurso, como ligadu a disciplina e á
união, os que substituirem a noção do commando ou da ordem
pela da direcção e da indicação, isto l\ os que bem sentil'em o
regimen republicano: - do govel'llo de cada um por si mesmo,
bastante para o governal'-se nos detalhes, delegada embora a
luncgão do governo geral, publico, ao. homens politicos, capazes
de manter a ordem desenvolvendo o progTesso.

E, portanto, não estranhal'ão, m.'ul rej1I'ovarào, antes hãO'
de justificar, que eu ás vezes fale de mim' antes julgarão ocum­
primento do dever que me impuz, e que o padido rep lblicnno e
o ~oniunto da nação aceitaram; e enxergarão justamente nisso Ü'

reconhecimento de que não me supponho uma personalidade de
si firmada, e sim que deve ao publico as cl'edenciaes pal'a as
f'uncções que desempenha, e na mesma, sinão maior intensidade7

pretende continuar a desempenhar.

Os acontecimentos do dia ~~O do passado-que constituiram
talvez o primeiro conflicto politico directo 'sobre a questão de
fórma de governo e sobre a dynastia, que a capital do Imperia­
tenha visto, - pois que nenhum oub'o collocon, que me conste7

jace a face, a questão de monarchia e de rlpublicrl, bem assim a
da familia imperial, como devendo callir por motivo d'essa ques­
tão, não foram descriptos com uma verdade int.eira peléJ, im­
prensa fluminense, e fôra mesmo impossivel faz -lo, pois, já oS"
simples assistentes, já os combatentes extremados, nào se po­
deriam aperceber de toda a complexidade dos multiplos incidentes~

e por parte dessa imprensa foram expostos mesmo 00 m nma má
vontade visivelmente consciente. Nas condições actuaE's da socie­
dade brazíleira, pOl'ém, e nélS condições da propaganda repn­
blicana e do estado de reconhecido enfraqueciment.o do 1hl'ono e
de pessima saude do monarcha, assumem esse. acontecimentos
um caracter grave, devendo tornar a responsabilidade primPjra
de suas tristes consequenClas aquelles que as tivE'I'em provocad o;
- donde a necessidade de ser escripta a verdade sobre o con­
junto do dito conf1icto, a qual, de resto, está na consciencia
publica, e que, com a maior lealdade, eu não 'tou fazer mais que
constatar aqui.

Desde que o movimento republicano, que vcm de longe na
nossa historia, e que despertou com a esmagadora molestia do
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!mpe!'ador, com os pronunciamentos das camal'as municipaes do
-Rio Grande do Sul, de Minas e de S. Paulo, com os meeHngs
paulistas a respeito,-augmeniou-se com o gl'ande concurso dos
.agricultor s enganados pela monarchia quanto á manutenção da
'Chamada propriedade servil, e tOI'nou-se mais facil, justamente
pela remoção do principal obstaculo á Republica - o brazileiro
-e 'cravo -, é sabido que o chefe do gabinete actual, até á ves­
pera cravocrata, iulgon dever perseguir a lavoUl'a, c rtamente
para, por odio á classe ex-propI'Í tal'ia do escravo, fazer CI'er á
Princeza reO'ente e ao publico a força ea profundeza de seus senti­
mentos abolicionistas de occasiãe

P!'imeiI'o ministro e regente repre entariam assim com
mais iUusão pro?ria a comedia de liberdade, e a popula
:ridade salva-los-Ia do ridiculo ou do castigo pu lico. Ao
mesmo tempo, essa operação pl'eliminar disporia á plena
realização de outra, posterio!' e principal, felizmente nào rea­
'izada, e de realização já agora difficil: oempolgamenio da nação
por Gastão de Orléans, com o advento do 3° reinado, o reinado
·de I abel.

Para uma tal obra toi preciso, ao lado de um ministro rc­
'Voltantemente hypocrita., encontrar um instrumento' e um homem
houve que a is 'o se prestou, por ambição de lucros diI'eetos ou
indir'ectos, pOI' vaidade de goso do aulir,ismo, ou pOI' senilismo
.{l quem aceitava como esmola aquiUo que se suppozeI'll que
pensal'a conquistar, rebaixando assim ti. po ição dos que pal'eceI'a
proteger, e dos companhcÍl'os nessa pI'otecção.

Este homem, de cor, mas até então tolerado por todos os
prancos, que jámais lhe haviam feito questão de raça muito
amado m smo pela mocidade pelo publico generoso, em vista
de uma supposia dedicação á callsa dos escravo ,-converteu-se
em urgão da dynastia, principalmente da princeza D. Isabel, e

.uo ministerio, que apenas presidiI'a ao acto parlamentar da
abolição; - e dahi começou de sustenta-los, trahidor então á
sua raça, que, pOI' pI'oleta!'ia no BI'azil carece claI'amente para
o seu desenvúlvimento de um regimen republicano, trahidoI' ao
partido a que dissera peI'tenceI' não como I'eneg-ado contes o, mas
como Juda' consciente, e reputado tal pelo continuaI' a se dizer
deUe sectario, illudindo apena a um 0:1 outro inexpeI'iente, e
.trabidur á sua Patria, compoiS/a de brancos e de pl'etos, paI'a
todQ.s os guaes uma sagacidade desgraçadamente peL'dida e p 1'­

versa lhe podia fazer clal'umente entrever que a Republica eria a
felicidade.
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As mais c:tlmas e benevolas naturezas sentiram-se então-.
dignamente revoltadas deante de uma tal attitude, que foi se­
guida de insultos continuos e dolorosos a todos quantos se tor­
navam solidarios com a idóa republicana, embol'1l, ao lado da
calumnias veladas as mais offen ivas. viesse muita vez o elogio
p ssoal fementido, traiçoeiro e ultra,iante. Si um proceder ante­
rior iulgado incorrecto e uma desconfiança latente de longa uata
faziam o publico desacreditar da~ affirmações ou insinuações de
lonte tão impura, comtudo era triste a nomes novos mas mui
echoados, ou a nomes desconhecidos, verem-se muita vez, quasi
anonymamente, pelos habitas da impr'ensa diada, apresentados
indignamente a um publico, em o-rande parte ou de pouco reflecti­
dos em cousas politicas pelos muitos affazeres de outru genero}
ou de adversarios, lDalevolos ao maior gráo, como acontece nas·
monarchias, em .que a cOI'rupção propria inspira pelo menos a
supposição da incorrecção alheia. Foi assim que eu fui em muito
victima das injurias e calumnias, a que após habituei-me, do que
si não sei si trepide em qualificar de Joaquim Silverio, não du­
vido em cognoininar Calabar, e com o qual suppuz possivel no
momento da minha chegada ao Rio, quando ainda hospede na
grande cidade, estabelecer um modus vwendi, pensando ao menos
conter-lhe as injustiças, lntando embora com os odios já muito
justos de alguns correligional'ios; e ao qual, i o respeito devido
á opinião não me fez vir a publico rebater-lhe calumnias, foi a
conselho de companheiros, e pela indignidade do que dellas nem
mesmo era orgão, e sim directo inventor. A alti\ a e digna recusa
de minha parte, de toda a discussão, a qual conveio explorar­
pelo lado do orgulho, e que em muito contrariava o plano aceito
pelo ministerio, acirrou odios, convertendo-me em re ponsaveI
pelos votados aos ex-proprietal'ios de escravo : e esses odios
foram sendo a pouco e pouco communicados aos homen pretos}
'Cuja má vontade se diJ'igiu principalmente a mim, fazendo explo-·
são no dia 30 de Dezembro passado, em que, segundo üonsignou
O Pais, o grito deguerra foi por vezes o de : MATA o SrLVA JARDIM!

Assim se esquecia -o que alias o orgão ministerialltavia
exageradamente até aifirrnado-o meu continge te na obra da
abolição da escravidão, pequeno, mas muito sincero e profund(}­
para poder ser pervertido. Esqnecia-se o que era sabido pelo co­
nhecimento que se tinha da sociedade paulista e da santista, e das
idéas philosophicas que eu professa\ a, membro que fôra cio Cen­
tro Positivista: -I) meu pedido con 'tante em cOQferencias pu­
blicas, desde 1881, pela abolição da escravidão; a minha con-'

...
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ouda dome tica a respeito, o meu auxilio como advogado e como
particular, sempre continuo, a tudo o proletaeio preto; esquecia-

e o meu pedidu publico ao ,DI'. Campos Salles, para que fizesse
com que, os membl'os do pal'tido republicano libertassem seus
escravos> p dido solemnemente aceito, e que determinou, pela
acção e bondade d'aquelle chefe, geande numero de libertações;

'quecia-se a veneração dos Libel'tos da cidade de Santos pela
minha pe soa a sua approximação, e principalmente' de seu
chefe, de minha individualidade' tudo isso se esquecia e tambem
de que, i mais eu não trabalhara nes e movimento, rôra pela
minha pouca idade, e pelos affazeres ou de minha posição de lente­
official, UU, depois, de di redor de um estabelecimento de ensino.
E eu ra claramente apr'esentado como um emi 'sario da lavoura
paI' eIla mantido, como um su tentador da 1'ndemnização> quando
da laV01.ll'a só recebera os applausos e as adhesões á propa­
O'anda republicana que eu me offerecera aos chefes do partido
pauli 'ta, meu amigos, a realizar, com dil'pendio, para mim não
pequeno, e excJu ivamente meu> já de viagens, já de mudança
d residencia, já de manutenção nesta cidade e já mesmo de
impren a e de kibuna; quando á lavoura eu falara sempre
a linguagem mais leal, embora amistosa jámais culpando ao
abolicionismo que fôea franco, e sim ao throno, ~iue rôra imprevi­
d nteeenganadoe,-quee punlicamentede aconselhando, quando
interpellado por monarchisLas intriO'antes, a indemnização, com"
prejudiCIal á propria lavoura, ]uermo trando-lhe empre em con­
versações pal'Liculares os perigos d s.se dese.io aguardando a
occa ião para faze-lo ainda mais publicamente, de modo olemne,
e 'olidario com o pal,tido republicano, como o fiz no acco!'do com a
Mensao'em ao Conselho FederaI,da qual deu resumo a Ga::ela de
Noticias) no Manifesto da proyincia do Rio de Janei!'o, de que fui
r lator, tambem publicado, e em artiO'o da columna que o partido
republicano tem mantido n'O Pai::;,

amém notar que, i toda e 'ta gl1erl'ilha de traição á flro­
paganda repnblicana e á lavoura tinha um orgão nesta cidade,
in 'pirado pelo minist.eriu pseudo-libertador, o primeiro minist.rO'
Jomentava-a nas pt'o,incias, inspi!'ando uma sel'ie de intrigas,
muito e'tl1pida ,mas capazes de produzi!' impressão em cerebros
qna ,i incultos. Que os fazendeiros republicanos queriam I'eescl'a­
,izal' os libeeto~; que a quem trabalhasse para la\Tadol' republi­
cano aSra.D. Izabel reescravísaria por sete annos; que os libertos
não deviam trabalhar, porque as tena dos fazendeiros iam "eI"
divididas por elle , e a Princeza ia mandar-lhe duzenios mil réi
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a cada um; e em alguns lugares por onde andei diziam que o
Jardim queria matar a princeza.-Taes tolices eram sem duvida
primas iI'mãs da' graçolas parlamentaI'es do mmistro, que con­
fundia o 'progresso coq:J. a anarchia. rlecretando a abolição que
haviamos feito, e fomentando a desorganização do trabalho, o
que ninguem lhe havia pedido. Assim o mlOi, tI'O pensava agra­
dar, e realmente agradava, á Princeza imperial, que só via na
abolição ou as festas das ruas que satisraziam á sua vaidade, ou
umas pirraças ao ex-presidente do conselho, que a voz publica
-dizia ter-lhe reito passar minutos amargos perante pro.íecLos de
folguedos carnavalescos, com a lembrança dos dever'es de respei­
tabilidade de ql1em dirige um Estado. O regimen de traição geral
.e especialmente á propaganda republicana e á lavoma, vinha
tramado de antemão) ao influxo ministerial, por intermedilD dos
seus amigos. Foi assim que, exceptuando o caso da Barra do
Pirahy, do qual não lui completamente ir.brmado, mas em qlle
me constou houve intervenção oflicial, secundaria, mas certa de
não censura por parte do governo sllperior,-na cidade de Va­
lença foi a policia quem alliciou libertos para apuparem-me
emquanto eu c>Hlfe~encia\'a, e na cidade da Parab'yba do Sul foi
tambem a policia quem apedrejou a casa em que os republicanos
nos tínhamos reunido. Onde a intervenção oflici:1.l, já descoberta
então, se não fez sentir, a propaganda republicana só encontrou
.applausos, como aconteceu em S. Fidelis, onde os libertos me
apoiaram contra um zsabelista, e em Campos) onde com
a multidão proletaria delirantemente acclamavam a republica,
para não falar em Santos, onde me offereceram um banqnete) e
na villa da Sapucaia. onde recebi delles acclamaçães calorosas
e abraços fraternaes. Era, pois, em verdade a politica min5sterial
que provocava no Parlamento aos I'epublicano~ a que cl'escessem)
e appar cessem, e pelas costas vilmente os atacava.

Preparado assim gradualmente o terreno, publieoll-se a
existencia, nesta cidade, ele llma corporaçã.o adversaria dos re­
publicanos, cbamada a Guarda !Yeg?'u; e depm's do armiversano
natalicto do Sr. Prest'denle do Consefho, em que elle, recebendo os
cumprimentos dessa associação) (COlOS estatutos, se os tinha, não
haviam sido apprevados por lei. co..no a imprensa o nutou) ­
disse-lhe dese.ictr que ella se clesenvolvesse (vide o Jornal do Com­
mercio) para garantw das 2'nsWm'çães, e defez'ado Sr.D. Pcd'ro II
8 da Sra. Pr1·ilce::.a D. Isabel, foi qtte se deu o primeiro ('onfl1~cto,
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ma l'ua do Th atro, por occasião da penultima conferencia l'éPU­

blicana. Já antes era publico que o propf'ietal'io do Tbeatr'o Po­
lytbeama lãra ameaçado por' um gr'upo de pretos, de incendio,
caso o aluga e a republicanos' , de mim, nào quiz compromet­
ter-me e a amigos, numa tão alta e tão perigosa responsabilidade
pecuniaria. PI'ocUl'ando então o local da Socie0ude Franceza de
Gymnastic3.: â Ü'a\'essa da Bal'reit'a cumo maiS eguro para os
ouvintes, de m Ihor deleza, em ca o de ataque, e mais adaptado
ao genero d propaganda gu dese,iava no Hio de Janeil'o: a da

<convicção ao espiritos, pela fOI'mação decisiva da opinião repu­
blicana, ant s da acção matel'ial, que seria quanto po.'sivel vi­
iada. E' de ob erval' que o receio de conflicto promovido. pelos
da corpol'ação nPgra, ,iá tio ba leito com que fosse aquelle o local
unico que'pude' emos ohter para a conl'er nciasrepuhlicana, o
.(lia da conl'erencia em qu se deu o conflicto, um cidadão que se
declarou chef gel'al da nova as ociação, publicou ao finalisar
um artigo, ameaça aos. republicanos, e tal que desdizia bem
·do protestos le ordem scriptos em começo: com a declaração
de que a Guarda egra não iria perturbar a conferencia, pro­
cura\'a- esalyar a re::;ponsabilidade de s u pI' ideJtte honorario, o
SI'. con elheiJ'o João Alfredo orreia de Oliveil'a, )Jr'e idente do
con~elho de mini ros e tambem o 'ub-chefe podia fazeI' mais
umas quatro ou cinco exclamaç-e de innocencia a en azopar
,quem fo s pal'vu. Ao meu scriptorio de 1.1dvogado levaram-me
amigos na v pera da conferencia, a quasi convic.ç'lo, quando não
de um ataque colIectivo certam·nte de 11m insuJt.o à minha
pes oa pOI' meio de um til'o, quando começa se a [alar; e pediu­
me uma commis 'ào do Club Tiradenle não arei cas . a minha
vida: de 1'8 Lo os boatos publicos eram atL eradores um jornal.
·embora da opposiçào, o 'Yovidades os publicou para sciencia
O'er11.1. RI'a claeo que o governo sabia de LOdrl,S as conjedu ras
mais ou m nos positivas' que alarmavam o publico: - e de\'eria
en um in~tante aceitar' a impo ição de cessação de liheI'dade de
minha palavra de orador, a não declaear-me no uia seguinte
de bOlll'ado p eante o publico d minLa Patl'ia. pela humiJbação
que flzera soírrer ao Pcn amento Hnmano '. Não: c ntei com a
dedicação do Povo, pl·eveni-me e fui et;alizal' o meu discurso re­
publicano.

Quando, ao meio-dia desembarquei ó, mão geado o o.ffe­
recimento da companhi·a, de um amigo, no [af'go do ltocio, havia
'nelle e na trllvessa da Ba1'l'eit'a uma grande muldidão d pessoas
que me pareceram ou cl11'io O", ~u anciosos do que pl'e eniiam
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que se il'ia passar, e de homens de C'I' qu mais k1.1'r\e evidente­
mente mostraram sua ma vuntade a respeito dos l'epublicanos, e'
dos branco:> em geral. Entrei nu edificio e l'ealizei a minha confe­
rencia, ul'a no meio do ocego, pelo menos apparente, elo audi­
toria, ora no meio da ;;tgitação que alguns apartes produziam.
Pedi sempl'e silencio, e a ol'dem só loi alterada, quando jus,ta­
mente em um ponto sobl'e o qual prendia-se a attençào dos
ouvintes, por tmtar eu de que tAu qne a propaganda republicana
llão tl'atal'a ainda - a questão dos chins - toram o assistentes
atacado, endo impossivel restabelecel'- 'e a audição, e não
devendo mesmo restabelecer-sq no momento, porque o ataque
era claramente violenLissimo pela sua pr'olongação.

Minha linguagem não ahira dos limites que sem pro marco
á minha palavr'a, principalmente em publico, Emp,'egal'a por­
vezes.() enthusiasmo vehcmente, sobrepujando a al'gumenta ão :
mas ninguem lUl'a insultado, como se yel'a do discurso que foi
tach;ygraphado, e que publiJarei] gal'antindo aD publico que, em­
bora as correcções que de costume faz o orador, guardarei] com
o testemunho do honrado e diano stenographo] a mais completa
fidelidade do dito para o publicado pela impressão, E' de notar­
que eu consignara a não existencia da policia a guardar a con­
1erencia e a manter a vida dos que a ouviam,

A luta foi renhida] e sem a defezo. beroica e extraordinaria
dos corajosos ouvintes que estavam no salão, a minha e as suas
pessoas tCl'iam sido victimas da crueldade dos assaltantes. I

Julguei que o meu lagar era na tribuna, para manter o meu di­
reito de palavra; e, máo grado os muitos que lU! pediam d'alli me
retil'asse, pois deróra vinham pedl'as que me passavam em torno,
os constantes tÍl'os que ou via, os ferimentos qt e via nos que se
defendiam, e os momentos em que as portas pareciam de todo
cedeI', conservei-me na tribunl1, bem firm e bem pl'ecaüdo,
prompto a disputar a vida, que devo defender, mas a não re­
gatea-Ia em pl'ol de minha Patria c de meus principias.

Parece certo que algun dos omintes retil'aram-se pelo
fundos. Não digo qne tivessem fugido. pOI'Cjue talvez nãc, t,i­
vessem obrigação de defender-se, defendendo-me' não os
culpo. n'1as devo agradecer, em nome do. ic1éa I'epnblicana em
nome de minha vida. e em nome de minha esposa e tilhos, aos
que bravamente se bateram, entre os qnnes lembral'ei, de mo­
mento, como aos outros, resumindo, (pedindo muita desculpa por­
omissões fataes, mas que não devem impedir-me I) lembrar os .
que eu Yi mais proximos ; pois a defeza tinha dous grupos) o-
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mancebo empregado no commercio que protestou moner com­
m go, e provou-o, sendo ferido; o e ,tudante, herdeil'o de um
nome illusire nos annaes republicanos de Piratin,y, tambem fe­
rido; o bravo companheiro de trabalho cujo heroismo ia qua i a
temeridade; o valente moço I'epresentante de uma enorme re ­
ponsabilidade, e ..que em muito elaborou [l. defeza; o intemerato
academico que sustentava resoluto a nossa dignidade á ll'ente do
grupo superior; recordando ainda o patriota venel'ando da repn­
blica que tomava o posto de ,perigo; o co~panbeiro de iniancia
qu ,desarmado a meu lado esteve em toda a luta; o collega
genel'oso que arriscava uma posição eminente; o professor il­
lustre qu salvava no momento officialmente o seu pal'tido; o
il1ustre medico que era uma voz de direcçào, o clinico que era no
perigo a men lado a erenidade da energia; o digno engenheiro
que con agrava com ua idade e prestigio a minha attitude' os
dous honrado' commerciantes que a apoiavam; bem como o jo\'en
repre entante de um gl'ande nome militar; a insistente solicitude­
do cidadão que exigia el'l'adamente de mim a retirada do meu
po to de honra' omancebo enthusiasta cu,ia inspiração e thetica
canta a nossa idéa, e os dons_populares dedicados, que acompa­
nharam-me até á rua do Ouvidor, um do quaes só con entiu em
abandonar-me ao pé da minha residencia, sem esquecer, ante
lembrar com honrá, o honrado moço preto que a meu lado tam-

, bem esteve sempre atribuna, e tantos outros.
Terminado o meu discurso, depois da interrupção de qua i

lIma hora de combate, durante a qual eu declarara que desobe­
deceria a qualquer intimação para cessar a conferencia de de
que o poder publico me collocal'a e aos ouvintes tacitam nte f-óra
da IE-i, não nos gal'antindo as vidas, retil'ei-me, pedindo mesJ1!.o
que nào me acompanhassem, na exaltação natural de quem e ­
tava disposto a desafiar ao despotismo - que outra. C011 a nào
el'a aquil10 - que lhe til'asse a vida. Antes, l'ecusei-me a prin­
cipio a parlamentar com um official, emquanto me pareceu re­
presentante da po.Jicia, ouvindo-o desde que souhe raiaI' alheio
áquella cOl'poração, declarando-lh , ao pediJ'-me aconselhasse­
calma aos amigos, que aconselhal'-lhes-ia uma cousa unica ­
dignidado, e, ,ia que até ali tinhamos chegado, Ljue repelJisem a
violen,cia com a violencia. Sahi, e ao ~ahir disse bem alto, de
modo a seI' ouvido, desejar 'abe!' quem teria mais coragerr.­
011 eu em morrer, ou o poder publico em me deixaI' matar, Foi.
então que a policia julgou ser-lhe conveniente garantil'-m a
existencia, protegendo-me um ponco, principalmente a policia a.
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"CD.val1o, e o dign tenente, que dizem-me Ler tido toda a at1en 'ito
'com os republicanos. Em t.odo o as alto, garantiram-nos muitas
pessoas de todo o conceito, havia um policial raduado que com­
mandava, por insuflação} o aUaque dos pr'eto á ca 'a da conI ­
reneta, e contaram-fi muita pessoas qt e alguns delles quei­
~avam-se mai tarde da policia, que os manJara faz r aquil1o,
·e depoi::; os e padeir'a.va. _

PU!' CefÓl'tl de duvida qne á policia ó interveio quando viu
ser gTand o esLraO'o no que fizera seus. O'ui até á rua do
Duvidar, tendo-me alguns amigo di uadiJo da iJéa, em Ycr­
,dade temeraria, de tornar no IUl'g de S, Franr.l:sco o bond do
Riachuelo} queé o que me leva J ... anta Thereza.. onde r iuo:
,parei no café de LondrêS, u'onde após algum J scanço ahi;
pela rua de Gonçahes Dia. ch 'guC'i á da A embIca e tornei,
.acompanhado de alguns ami o' que assim o quizeram} um do'
meus bonrl, do co tum} o do Larradio e Carceller, donde s{'O'ui
para 'anta 'l'hel' za, pelo bonrl do Plano ln Iinado.

Tal é, principalmente no que s m refero, a narração fiel
·do dia 30 do pa sado; sendo inyerdad tudo que de contI aria
pudesse insinuar qualfju I' jomal, e deixando eu de l'efnLal' ui­
-1'ectamente um ou outro ponLo menos exacto qu ,nell s tenha
lido} e que cada qual, pelo que fica dito, p0de descobl'ü' por 'lmOl'

.á jnstiça, confl'ontando com o ljue tenha e cripta, pola minha
repugnancia philosophica a polemicas inntei', qu tanto fallam
ao instineto destruidol'} como eslraO'um o espirita o o coração, e
·que só e aceitam em oeca iões extremas} para dereza de oTandes
can as.

De tod o exposto e conclue que foram os elementos do
.:governu os que atacaram 0S republicanos no dia 30 do passado.
Não foram cidadão::; monarcbistas, porque estes, m verdade ra­
ros, se .iá-era ll'io eu apego ao throno, pelos 1'1'08 d ste, ou de
seu mandatarias, julgaram-se muito naturalmente desobriO'ados
de qualquer del'eza das in 'iiLuig- s, depoi que apre idente do
,conselho entreg ti a gaeantia destas a um grupo de pretos, arre-o
gimentados pelo seu instrumento d combaLe; e os ral'os monar·
chistas -e irão logicamente pa sando todos para o pal tido repu­
blicano, á cuja idéa já pertencem, pela sua au encia da lucta em
que só pretos inconscientes em regl'a davam vjvas á monarchia.
De facto, collocada as im a questão. se algl1n pretos, como vão
Sazendo,-algnlls, porque muitos e dignos e illllstres temos en-
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ire nós- olharem aos bl'anco, como republicanos, e como iae
os aggredirlm. é fatalmente pI'eciso qne os hrancos o sejam
mesmo, no que aliás não se farão grande violencia; e sera esta
empl'eza de divisão de raças n0 Brazil politico uma das conse­
qnencias da espaniosa inepcia deste pre idente do conselho que'
só em que Lã s de inepcia (como parece) póde deixar de repetir,
applicando-se, o /to ego virgiliano.

Os com batente a saltante foram os soldados da Guarda
l\egra, gl'atos ao Anjo do Brazil,dirão os govel'namentaes,e ocari­
doso ministro dn. .iu, t.iça tera uma phrase unetnosa com que lns­
tifique os golpes que r'ecebemos no dia 30. Ma' todo o mundo.
percebe que os s homens, na sua generalidade. nào podlffi ser'
perfeitamente cun~eientes do que est.ão fazendo. Que luzes, a
não serem as do odio do coração desviado por e"plol'adore podem
iel' para a I'orma<;üo de um partido politico? Quem não ve que
a liberdade, muito difficilmente resgatada ror uma r3<;a muito.
trabalhada pelo sof1l'imento desesperador e ir'l'itante, longe de
lhes inspirar com pleto o sentimento consiJ'ucLol' e pacilieo da
gratidão, determinaria ne tes primeiros momentos, contra ()
throno e contra os ex-senhores, o sentimento de )'epulsa, pois­
era uma queste'io que viam, era o fa.cto-tbl'ono o senhol'es ti-­
nham ido concol'des na ruanutenção da escravidào ? Essa gra­
tidão dos livl'es do 1:1 de Maio pela PrlOccza é su ppusta, e seria.
indigna de uma mea altiva,. pOI'que, quando fàra D. Isabel que'
libertasse o captivos, não faria mais que restituir-lhes a posse'
de si mesmos, e esse seria o natural sentimento d'aqnelles quer
tendo-a muito pedido) obtinham afinal a liberdade, cel'tos do seu'
direito a ella.; e em outI'os a gratidão não pas al'ia de um sen­
tim nto passivo, incapaz de dedicação ext~ema. E é ~upposta.

essa gratidão ; os factos o revelam: porque na provincia de­
S. Paulo, quasi sem excepção, mesmo individual, attribue-se­
a abolição a abolicionistas eminentes, e nas provincias do Rio e
de Minas a massa dos pl'eto , pelo facto de não ter intervindo,
tão enel'gir,amenie Tia lueta, não inicio:.! a forma\ão do civismo,
que é activo, e queda-se indifi'el'ente ás questões politicas. A
exploração do negl'o não cessou, eis a verdade, e qnem agura a
faz é o ministerio é a Princeza imperial, é o seu funesto marido·
e a d} nastia. Para isso põe-se em campo um 0\1 outI'o negr(}·
ou mulato mais sagaz, mais intrigante, mais palrador. Os ver­
dadeil'os republicanos, os patriotas verdadeiros de, em ter ci­
vismo para não odiar a pobres pl'etos quasi Í1'responsaveis;:
mas tambem paranãc cahir numa condescendoncia que seria-
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covardia, não devem dar'qual'tel) por menor que seja, a9s pretos)
verdadeiros ou falsificados) que, com mesquinhosintel'esses
-de branco mas de branco servil, ex.ploram seus pobres il'mãos
de raça; para esse!'; tod? o rese~timento) que é o mais digno,
toda a puniçào, que é a mais merecida; es es é que dcyem pagaI'
pelas 1'C1'idas que recebemos, pelas mortes que lamentamos, e
pelos ataques que ainda soffrermos.

Os infelizes que nos atacaram no dia 30 não ~elo certa­
mente, em sua bta1idade, os melbol'es repre 'enUlI1tcs da I'aça
p~eta no Brazil, porque os bons cidadào pr'etos estão no trabalho
8, pela subordinação do pr01etario para com o amo, é claro que,
se tivessem occupação, o' que os empr'egassem não lhes dariam
continuação de serviço, se os soubessem entrado em taes eha­
g-erias' sem inteQçào de offender e sem medo de intriga certa,
,direi que os assaltantes de 30 eram forço amente preto de­
occupados)cuja agremia.ção constitue umterrivel perigo immiuente
'uuma grandp. cidade) onde por vezes falta o trabalha. DiL' i
ainda que lôra a policia que os arl'egimentarà, com sciencia do Sr.
ministro da justiça, que a dirige' que fôra ella, directa ou indi­
directament.e) CJllem lhes fornecera tão perigosos rewo/w r' ;
que foi o ministerio quem assas inou a muitos pretos e feriu a
muitos brancos; que .Ioi a [alsa Redemptol'a quem açulou todas
estas desorden , instigando os mãos sentimento de vaidade do
seu primeiro ministro ... ; que foi o seu funesto mal'ido quem pl'e­
parou a arena, fazendo l'etil'ar da~capiLal o exercito) com que nào
contava favol'a\'el ; e é com a maiol' cOl'agem que eu repito li
Princeza Recl'utadora_e l!'esteira o que a 28 de Fevel'eiro do anno
ilndo eu dizia em Campinas, em so!emnissimo meeb'ng, a pl'O­
posito da sua balal!la de nOI' s: li Cuidado, Senhora I que estas
llores nào se vos tornem demasiado cncal'nadas) que ellas nào o
"OS tornem vel'melhas ! »

Estão-se tornando. Si Delo roi ferido o propagandisia da
Republica, stnão foi ainda morto o que ri do. despotismo monal'­
chico,lcollocado, de tacto) tora daI i, entregue ao odio d .. sicarios,
sem confiança no poder publico) e sem um exercitu por si, sinào
o esparso na enorme floresta da idêa republicana, coniudo viu
Yeridos a amigos e irmãos de ré, e mancharam-lhe a face as got­
tas do sangue delles. A luta e tá, púis, travada; e foi a monar­
·chia quem, atacada pelo Pensamento e pela Palavra, rompeu
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-com a Ar-ma e com a Revolução. Nós iamos falar, nós iam 1- ROS

I'eunir: fomos atacados pelos que qneriam comhater, pelos 'lI e
queriam matar. Comhatemos tambem: provavelmente tambem
matámo para viver: "i\'er pela no sa Patria I

A lUla está, pois, travada, pela impol'tancia excepcional do
dia 30 d~ pa ado. AO' ra não é mais clJntra nós a indifferença
fingida da monarchia; n m o J'idicnlo dos seus vergonhosos
,e 'cribas - pagos; nem o in 'nlto dos sens capoeiras lil,tel'arios .
nem as batatas e cebola da sua ncharia, com que de ventre
ch io nos atira, para J'evela~ão das aJ'mas que o estomaO'o lhe
indica; nem a uas pedl'1.1das qne revelam-lhE' o espiI'ito-de
louco) ou de garoto: nào : agOl"l, contra o al'tigo, conb'a o pam­
phleto) o livro' o d] 'cur 'o a aJ'o"um niação. ella oppõe claJ'a e
po itivamente o pro.iectil) obacamarte, o rewol\Yer ;-parodiando
um dito de polemisla, tambem nó neste instante poderiamos
gritar: Quebrar prelos, queb1'a7' tribunas, e amolaI' punhaes 1

Eu não sou dos que pensam perdida para a Republica a
cid3.de do Rio de Janeiro, e seria ingratidào e injnstiça minha
pensa-lo, depois da defeza heroica do dia 30, em que oUl'epubli­
canos ou revoluc1onarios,residentes nesta cidade,disputal'am a sua
e a minha vida, o direito de manifestacão de pen amento, e a
cau 'a da Republica. Descree da cidad do Riu de Janeiro depois
des e factos, e da reprovação posterior de toda a população
ao governo monarchico, fôra, dcmai erro politico. E, aitentas
a condições da centralisação no BI'azil, descrer do Riu de Janeira
I ara a Republica seria d sCI'er da mesma Republica.

Eu ~ei qne es a descenkali. ação está abalada pela pujança
do movimento republicano nas provincia ; mas- estou pen an­
do alio num momento selemne da vida de minha Paü'ia-mas sei
tarnb m que é aqui que est.á o unico reducto da monarchia; que
todos os morimentos leitos nas pronncias por hom os bl'avi si­
mos abortal'am, e que um unico aqui realizado, o 7 de Abl'il, deu
por fi ito o banimento de nm rei. Sei que os tempos sáo outros
para as pl'oviocias, que hO.ie a monarchia é meno forte para
conte-Ias, ma tambem sei que sào outl'OS os tempos pal'a o
.espirito humano, cada vez mais pacifico, mais tranquillo, mais I
industrial, pl'utico, donde menos guerreiro e revolucional'io,
até a al'ma na mão.

Cont.udo, nào descreio de um levantamento das pl'ovin­
,.cias, em parte, ou no todo, antes eUe é a todo instante possivel ;
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IDas não é menos exacto que o que aqui surgir d ve repercuti~

fóra, e o que róra surgir deve repercutir aqui 'num mesmo mo­
mento. Não duvido em ir me exprimindo com esta franqueza,
porque sei que a monarchia é incapaz de conjUJ'ar a crise que se­
apresenta :-ou do seu apodrecimento, ou do seu esmagamento­
pelas porções da nação inteira, ou do afast.amento destas, indo
constituÍ[' agremiações á parte, como quem se retira do cadaver­
de um animal putrefacto, para não mais tornar a sentir-lhe
os efieitos da decomposicão. Sei, demais, que seus homen são·
orgãos já mnito gangrenados, para poderem op~or qualquer­
reacção ao feiTo em braza da menor energia. Se evitarmos
o envenenamento do animal podre, fico m que seremos
salvos.

Por isso. é minha opinião. e estou certo que a opinião do
pal'tido repu blicano inteiro - como o prova a adhe:oão geral e-.
explicita á minha attitude do dia 30 -é minha opinião, discor­
dando embora do generoso patriota que a pr'oposito me escreveu
meditada carta, que não devem um só instante parar as confe­
I'encias de propaganda republicana, já nas provincias, já princi­
palmente na capital do Imperio, onde ellas foram abertamente­
atacadas, prova evidente de que é onde o inimiRo sente-se
realmente ferido. Mantemos um direito sagrado, e isto darnos-a
a maior fOl'ça; mantemos, antes de tudo, o direito de reunião e a
liberdade da palavra: neste ponto, todos os pensadores, ou esc:ri­
ptores ou oradores, todos os que fazem do pensamento um orgão­
de acção sobre as massas, e todos os que recebem essa acção, todos­
os que querem o direito de falar e de ouvir, de moverem-se livre­
mente para um certo logar 'num dado momento, a convence­
rem-se ou a persuadirem-se de alguma consa- têm o dever'
forçado de estar comnosco, de nos acompanhar, de nos defender,
quer sejam monarchistas, liberaes ou conservadores, quer­
sejam republicanos, quer indifferentes em politica, quer­
nacionaes, quer esÜ'angeiros, brancos ou pretos, homens ou
mulheres, crianças ou adultos: porque é o direito de reunião,
notem bem, e de expressão, que queremos manter; e por nós está'.
a Verdade, a Ra"zão, a Justiça, a causa da Família, a causa da
Patria, a causa da Humanidade.

Si o governo continnar a empunhar a navalha do sicario, o·
rewolwer, ou as bengalas de Petropolis-onde tem o seu palacio
Pedro e sua Filha- as primeiras cOl1(erendas terüo d1'rectamente­
por fim, nüo tanto já convencer, porém manter o direito de (alar.
"Haverá perigo em a ellas a~sistir? Rarerá maior perigo futuro em,
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não assistir a ellas, secundando-as e defendendo-as. E quando
haja um perigo positivo e lormal no presente, que importa? Que
importa diante da segurança que dahi resultará para nós
mesmos, para nossos filhl;ls, para nOSRa nacionalidade? Não creio
que ninguem recue um instante no cumprimento de um tão im­
perioso dever; quando, porém, algum fraco appal'eça, algum
~ovarde haja, certo não serei eu um delles.

Eu, não. Na capital do Imperio hei de continuar a realizar
as conferencias republicanas. Enpenhei-me, em companhia de
amigos. em convencer aos homens de meu paiz que a republica
é a ordem e o progresso} que a IDonarchia é a desordem e a
retrogradação; e hei de convence-los, emquanto para tanto
tiver alento. Tenho dito que só pararei diante de um tumulo,
ou diante da victor'ia, e até aqui, com o auxilio (lo povo, não
tenho deixado de cumprir essa promessa. Com prudencia, para
não provocar o sangue, mas com energia para não teme-lo, nas
occasiões pl'opri:ls e a.propriadas, usando quanto possa de qual­
quer tino politico queacasc tenha,bem aconselhado por dedicados
e leaes collegas, hei de continuar a tarefa que me impuz: a de
não aceitar o terceiro reinado, o reinado de Gastão, () As assino
e o Delapldador da nossa Patria, se reinar, e o de Isabel, a Cum­
plice e Demente que ha de tripudiar em festas diante dos nossos
cadaveres, e ao lado da terra nacional saqueada e em leilão!

CQmmuniquei aos meus bravos correligionarios mineiros)
dos guaés relativamente ponc0s conheço, e de que tanio me de­
sejava approximar, o adiamento da minha excursão; irei de
accôrdo com os meus correligionarios da provincia de S. Paulo
e das provincias do norte, principalmente da Bahia e de Pernam­
buco, ás terras do Setemptrião de nosso paiz; publicarei os
meus trabalhos de propaganda prometiidos, e no intervallo de
minhas excursões, e depois dellas, ou sem ellas, si minha pre­
sença rôr sempre reclamada aqui, hei de manter a tribuna no
Rio de Janeiro. De ante-mão declaro a todo o governo que m'o
quizesse impedir, que eu preferiria morrer, a ceder do meu
direito, que é o meu dever; porque est0u resolvido a disputar
com a vida o direito de prégar.a causa da Republica em meu paiz:
a auioridade, o governo, o despota} que quizesse impedira minha
palavra-que não chamou ainda o povo á revoluçãoá mão armada,
-teria, ao envez de me ver fraquear, de me matar na tribuna,
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(lU de me prender e de me processaI') para vêr··me em ultimo
caso voltar a essa mesma tribuna por todo e qualquer meio,
até que eu realizasse a grande divisa dos lutadores: VENCER
{lU MORRER! .

Si não encontrar salões para conferencias, pelo terror que
o Governo espalha entre os propr;etarios de theatros, máo grado
as garantias de urna correcção completa que com meus corre­
ligionarios, vou dar á directoria da Sociedade Franceza de Gym­
nastica, falarei em pequenas salas; e) desde que queira falar á
multidão, obterelllm terreno onde possa dispor as condições de
uma reunião,. ou) si a tanto for levado, como não estão prohi­
bidos por LEI alguma os me h"nqs na pI'aça, corno ninguam póde
ser punido peJo que ainda nào fez de C1'ime, corno o que a lei nào
prohibe permitte, como nào ha crime sem lei anteriol' que o
qualifique) e como os meios de impedir a pl'opaganda republicana
sào outros, e estão no nosso codigo cI'iminal já agora desrespei­
t.ado e inutil para o caso) como já tenho adquirido o direito, por
urna longa pratica pessoal, e de outros) de ralar na rua, e como
a praQa é justamente o melhor lagar para a segurança dos
ouvintes) julgando íllegal a ordem que me impedir uma tal ma­
nifestação) e certo de que não se deve obedecer a ordens illegaes)
e inconstitucionaes, ORAREI NA PRAÇA PUBLICA, qualquer que seja
o numero dos que me acompanharem 'num tal acto de civismo,
disposto a preferi!' morl'er a ceder do meu direito, que é o meu
dever) e declarando de ante-mão a toda autoridade, governo ou
despota) que m'o quizesse impedir, que teria positivamente de
me mandar matar a me ver recuar-que estou resolvido a
disputar com a vida o direito de p!'égar a Rf'publica no meu raiz)
e que eu realizaria a dirisa dos lutadores: VENCER) ou MORRER!

Não farei mais que seguir a linha que desde os 16 annos
me tracei: lutar pela liberdade de pensamento e pela liberdade
de trabalho. Vindo de familia pobre, mas honrada e altiva, por
11m lado monarchica) pOl'outro republicana) tanto que ligada ás
mais altas e gloriosas tradições da Republica Rio-grandense, de
antepassados que bateram-se, uns pela liberdade da Patria) pela
revolução e pela republica) e outros pela integl'idade do Imperio)
pela paz da patria nas guerras contra os estados platinos; ligado
pelo consorcio á illustre familia, que. p~los tres irmãos mais
que illustres, mais trabalhou para a instituição da patria-cir­
cUJ;nstancias que eu só lembro para dar-me perante os meus
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mortos e perante os vivos amigos o compromis o do trabalho
pela causa commum - a c< usa da. nação brazileira-, desde
muito moço eu trahalho pela republica, e não depois de 13 de
MaIO de 1888} como sei já a calumnia ousou insinuar. Apai..xo­
nado desde o studo escolar de-historia patr ia pelaher'oica figura do
Tiradente', de modo a tentar tres ,ezes escrever-lhe a historia}
em 1876. aos meus dezeseis anno., em 1879, e em 1885, fui
sempre fiel àO ideal politico d minha juventude, corrigindo-o,

·descmoh' ndo-o jamai paral,)'sando-o, embora as difficuldades
de todo o gencro} em que não foram as menores as materiaes,
para fazer-llle uma carreira dipJomada,máo grado a approxima­
ção afi'ec!iva de amigos e de uma familia monarchica, ao lado das
tibiezas fataes da idéa r.epublicana em remoçamento, máo grado
a vida empre precaria em que a devotação aos principios jamais
me consentiu outra cousa que não a exi tencia dia a dia} sem
mesmo rUl'as excepções.

Em pequenos period:icos, emquanto estllllante de humani­
dades, aÍl'avéz de jornaes e de opusculos liUeral'ios} atravéz de
minha. disciplinação philosophica, moral e religiosa, aluz da phi­
losophia positiva, sempre a idéa republicana e a liberdade de
pensamento foram por mim sustentadas. Nem o ensino positi­
vista que entre nós compl'ime um pouco de mais o ardor revolu­
cionario, em risco de apagar ocivismo, nem a posição ponderadora
-do magi 'terio publico e particular, que desde os quatorze annos
n'esta cidade, na provincia de S. Paulo e por instantes na do Es­
pirito Santo exerci, nem os encargos e as responsabilidades da
família puderam apagar-me a chamma dopatJiotismoque visur­
gir ardente ao estudo da hist.oriageral, eque aphilosophia dyna­
mica do maior dos mestres veio, parece-me, bem encaminhar.

Foi al:>sim que em Janeiro de 1888 resolvi entrar activa­
mente na scena politica, dispertadopelo estado do paize pelo brado
-de S. Borja, consequencias amba' da mole~tia do monarcha, que
o medico e publicista Dr. Dermeval da Fonseca expuzera. De
então para cá realizei, como se sabe, a 28 de Janeiro do anno
passado. o meeú'ng, em que a cidade de Santos protestou por
tres mil ouvintes} approximadamente, contra o terceiro reinado,
meeting de iniciativa minha e sustentado por alguns companhei­
ros, mas que o partido republicano paulista fez seu, com a. pu­
'blicação do meu discurso sob o titulo que lhe dei de-A Patria
.em perigo; a 26 de Fevereiro seguinte o meet1'ng campineiro,
aceIto pelo mesmo partido, e em que Francisco Glyccrio propoz
a moção contra o terceiro reinado publicado no segundo opus-o
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eulo do referido pamphleto; a 5 de Maio, 11weú"ng de adhesão ao­
exercito e á armada, na segunda questão milite'tr, tambem 'na­
quelle segundo opusculo publicado; a conierencia paulista que'
produziu a Salvação da Patria, o discurso no Congresso Repu­
blicano de S. Paulo que fez o memoravel manifesto de 24 de
Maio, a cuia commissão de redacção, com A. de Campos, per­
tenci, sendo relator um dos mais iIlustres homem; do nosso par­
tido, Rangel Pestana, e que está publicado uo 2° folheto da Sal­
vaçãodaPatria, com o sub-titulo-A Revolução; O trabalho sobr~

Tiradentes em Santos, relido no Club Tiradenles desta cidade, e
impresso por dons clubs repubJicanos mineiros, resultado de
mais de uma éommemoração annual que fiz da morte do heróe­
martyr; a minha excursão por nove cidades paulistas, vinte e
uma fluminenses e duas mineiras, discursos cuia impressão sob
o titulo A Republt'ca no Brazil estão a concluir-se 'num dos nos­
sos diarios; o meu opusQulo rio-grandense, publicado, que é o
resumo d'quelle trabaUlo; as minhas conferencias de ddeza do
Mommento repubHcano, as de interesse publico sobre A.' agllas do
Rio de Janeiro, sobre a Questão do descanço aos emp,·,'gados no
commercio, sobre O exercito e a nação, e afinal, sem tratar dos

. serviços de arregimentação partidaria nesta cidad8,e de trabalhos
de imprensa, as perigosas conlerencias de resposta aos ataques
constantes que á idéa republicana apresentava o Sr. Dr. Joa­
quim Nabuco, ataques de que resultaram a minha vidaiem grave

. risco, na occasião, e embora mais attenuado, hoie ainda, e cada
vez a mais, continuados assim os perigos e incommodos a que
me vi exposto durante minha excurl>ão, em Valença, na Para-

. hyba do Sul, e na Capital, em vespera da chegada do Imperador
ao BraziJ; resposta que fez rebentar os odios mui accumulados
contra mim e contra os meuscorreligionarios, no terrivel conflicto de
30 de Dezembro, com que foi encerrada em 1888 a propaganda
republicana, e com que, quem sabe I talvez Iosse aberta em
1889 a Revolução Brazileira, no centenario da Grande Revo-
lução Franceza, Occidental e Humana. .

Porque as circumstancias do momento, afllictivas para a
nossa Patria, e as circumstancias pessoaes em que me acho, me
impõem a ohrigação de dirigir a palavra ao publico e aos meus
correligionarios, falei de mim; e assim Ialei porque, si por um
lado renho feito muito, embora não bastante, comtudo tenho-o
feito em muito pouco tempo, e, poi~, necessit.ava relembrar tudo
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·0 que me pud~sse dar aut.oridade e força para dirigir palavra
necessaria e efficaz, ao meu paiz e ao meu partido. Não presumo
muito de mim: conheço que o homem-individuo é uma abstracção,
e que a realidade é apenas, e rara, a do homem-orgão; Ílem
aqueHe nem esta me supponho; mas sei que, por isso que somos
todos governados por leis, é preciso existirem vontades para o
~omplemento dessas leis, e me sinto uma dessas vontades; e
como as vontades mais fortes tornam-se acção sobre as
vontades mais fracas, mais carecedoras de estimulas, pois
que o conjunto dos meus actos me parece ter-me revelado
poder ser uma das primeiras, deseio actuar sobre as segun­
das, o que, de resto, é um dever e um direito que me
impõem fracos, mas moi sinceros serviços ao meu paiz, no
·ensino de mais de um genero, litterario, didactico, lingUlstico,
scientifico, philosophico ou politico, e na acção em prol da
liberdade do homem e do cidadão. O que, de resto, me é uma
questão de dignidilde e de honra: pessoal, pela attitude que
assumi no actual movimento politico, responsavel que hoje
sou pela devotação patriotica de muitos, adberindo á causa
espinho a da Republica, e tendo já. sem ter sido ainda ferido
ou morto, visto entretanto derramar-se no ierimento ou na
morte sangue de compatriotas e de irmãos meus de fé.

E' mister relembrar postulados, para til'ar corolarios, donde
-se indiquem con elhos c 83 tomem resoluções.

Depois de uma longa evolução demonstrada pela Sciencia, o
~entimento, a intelligencia e a actividade do homem chegaram
.a desejar com anceio o amor, a verdade e a paz; donde a liber­
dade e a fraternidade; donde a ol'dem e o progresso:- logo, si
na ordem moral o amor á Humanidade, na ordem politica o amor
á Fatria, isto a, e afinal, o amaI' á Republica.

A synthese da evolução historica o demonstra: ietichismo,
ou. nomade ou sedental'io, indo á astrolatria; polytheismo desta
ormndo, ou conservador, ou progressivll, intellectual ou mili­
tal'; monotheismo, dahi originado,ou do oriente,ou ocidental, ca­
iholico-feudal' metaphysica. protestante ou deista, emancipação
posit!va:-ou povos primitivos, ou Eg'ypto, Macedonia, etc.,
·GreCla e Roma, França, ltalia, Hespanha, etc .• Inglaterra e
Estados-Unidos, etc.;-da Theocracia á Sociocracia, pelaDemo~
'cr~ia ;-pela patriarchia, pela thearchia, a beHarchia, a timar­
chia, a monarchia, a oligarchia, a demarchia-a Humanidade
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.chegou ao desejo) convertido em anceio e vontade fatal, do go­
verno da sociarchia, da opinião publica, da Republica.

A synthese da evolução historica brazil ira o demonstra,
para DÓS, em especial: pelo todo dos povos americanos, onde
não medravam enl'aizadas as instituições do Pl'iYilegio, do Indi­
viduo, e da Tyrannia; no Brazil, pelo meio, qper morto, iá
celeste ou tellmico, quer vivo, vegetal,ou arumal ou humano. Pelos
que trabal barampela patria futL1l'a, na pat.riaentão presente: orgão
da colonisação, Mem de Sá; da catechese, Anchieta; da defeza,
V~eira; do progres~o, embora de lon~e, Po~bal! e~eJois de 'per.to,
Lmhares, na patrIa-colonial ;-orgao da lnsütUlçao, BomfacIO;
da libertação}Euzebio e Paranhos; pelos que de logo trabalharam,
ou pela revolução armada, para a republica: Felippe} Xavier;
Martins, Lima, Theotonio; Andrade, Caneca) Cavalcanii} Rat­
c1iff; Badaró, Vergueiro, Mendes, Evaristo; Gonçalves, Cana­
varro; Tobias, Gabriel) Feiio, Felieiano; Mô.chado, Ivo; ou
para a Republica, pelo pensaII1ento, depois: Saldanhà, Quintino,
Rangel, Cast.ilhos( Brazil, Constant, Barreto} Lemos} Mendes}
Gama, Menezes, , Ruy, Nabuco, Bento, Dantas, Boni-
facio, Salles, Martim; na patria semi-independente. Tudo
chegou ao desejo, convertido em anceio, e vontad fatal, do go-
verno da Sociarchia, da opinião publica, da Republica. .

O estudo da statica politica o confirma: a virilidade, a in­
telligenr.ia, a dig-nidade dos povos como incompativel com a mo­
narchia; a condemnação fatal da hereditariedade de casta; a
impossibilidade de combinação da vontade absoluta de um com a
vontade de todos,-a monarchia constitucional.

E aindae sobretudo, a emancipação do cerebro humano de
todas as ficções, a sua tendencia para a paz, o seu amor pelo
trabalho, pela industria, pelo bem publico.

A anal.yse das nossas instituições o constata: pela do codigo
fundamental, que todo se resume norpoder moderador; o estado
do paiz o exige; sem liberdade legal, de pensamento ou senti­
mento religioso; sem instrucção; sem administração; sem
capital; sem industria; sem representação; mal a layoura; mal
o operaria; mala commercio; sem paz internacional definitiva,
nem interna; sem justiça; sem religião, sem força, sem erario.,

O exame da conducta dos nossos reis o impõe: a de D. Ma­
noel, a ~e Filipp~ II, a de Felippe III, a de João Y; de Mari~ I,
a assassma de Tlradentes; de João V.I, o assassmo dos pat.rIO­
tas de 17; de Pedl'o r, o despota, assassino de Budará; de
Pedro II, o commodista, o pedantocrata, o imprevident.e, o re-
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l'ogrado, o sceptico, o corruptor, o fraco, o h,ypocriia, o minu- /
ciomaniaco, o demente, que apodrece, apodrecendo a Patria 1

O nosso valor nativo o merece; pela defeza da coJonia, pela
manutenção da integr'idade da terra, pela feitura da fortale7.R e
da casa, pela plantação, pelos filhos para o trabalho e para a
guerra, pela catechese do selvagtm .. pelo ensino aos pequenos;
pelos combates com estrangeiros, pelas tentatiyas de indepen­
dencia, pela independencia, pelo banimento do despotismo; por
alguma insirucção livre, por algum cili._mo, agricultura, com­
mercio, estradas, espirito de liberdade civil e politica pelos cos­
tumes . fazendo-nos, por nós, he mens para a fraternidade, para a
sciencia e para o trabalho: amor, ord m e progresso I

O divorcio entre a monarchia e a nossa socíedade o indica ~

divorcio do theologismo, enfraquecido; do clericalismo, maltra­
tado; do metapbysicismo, desprestigiado; do parüdarismo,
desorganizaclo; da m0cidade e do povo, emancipados; do mi­
litarismo, dignificado; do sentimento domestico, moralisado;
dos homens politicos directores da opinião dos partidos, pelas
sua muitas accusações: os Mascarenhas, abuco, Octaviano,
Camaragibe, Campos, Cotegipe, Motta, Macedo, Almeida, Alen­
'Car, S. Lourenço, Nabuco, e muitos outros, entre os quaes alguns
que agora supplicam do tbrono o perdão para a dignidade que
tiveram, e estão a exigir uo povo o castigo ás vilanias que
praticam.

Mas o impõe, sobretudo, e altamente, o futuro da Patria em
perigo real; porque Pedro II está perdido para o governo do­
Estado, e, si Isabel r é o escapulario, Gastão I é o chanfalho ;
correspondem ambos á dupla retrogradação clerical e mifitarisada,.
emquanto que a sciencia e o trabalho são o ideal do homem
moderno. Todos percebemos que esse terceiro reinado será para
a nossa terra a triste epoca em que, ao lado da desordem admi­
nistrativa, da orgia financeira e da politica corruptora, caracte­
risticos do govemo do imperador moribundo, teremos a oppres­
são material do militarismo, obrigado aos militares,e a do argen­
iarismo inspiradü aos capitalistas, personificados ambos no prin­
cipe fatal; e a oppressão moral do beaterio papista, e a oppres­
são do clero, encarnados na fut Ul'a imperatriz; tyrannia á for­
tuna, tyrannia ao trabalho, e tyrannia ao pensamento :-imposto
exorbitante, recrutamento forçado e perseguição ás convicções!

Assim, pedem a republica e condemnam a monarchia a
marcha da Humanidade atravez dos tempos, a marcha da nação.
brazileirn, o estudo da statica politica, a analyse da nossa car.ta.
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constitucional, o estado de nosso paiz, o exame da conducta dos
nossos chefes de Estado, o no'sso valor e merito natural, o di­
vorcio do throno, de to~as as classes e partidos, as opiniões dtl
mesmos que já foram ou sào servidores da dictadura imperial;
a, sobretudo, os perigos de governo do que ha de ser o Assassino,.
o Delapidador da Patria, si reinar, e da que, Cumplicee Demente,
ha de tripudiar sohre os nossos cadaveres e sobre a terra nacic­
nal, saqueada e em leilão I

A Republica torna-se então, para nossa honra eterna, e para
nossa salvação unica, a grande fatalidade: é a Republica que é
urgente in tituir, é a Republica que é urgente proclamar; mor­
rendo, ~i fôr preciso: morrendo para faze-Ia viver. E' mister con­
tinuar esse elIo movimffnto geral de reacção contra a monarchia,
isto é, si for preciso} contra uma vida muito longa e cada ez
mais inuLil, cuja insania já é perturbadora; mas, e principal­
mente, contra o soldado mercenal'Ío que nos quer empolgar ti.

patria; é mister, no dia da abdicação ou da morte do imperador
moribundo, exigir de Isabel a demissão ou a deposição; do usur­
pador o exilio, ou a execu<Jão} no caso de resistencia, e arma
contra nós} para tl'anquillidade perpetua da America e do Bl'azil,
e exemplo a principes pel'turbadores da paz dos estados I.

Porque á nação brazileira não cabe hoje outro recurso senão
vencer, ou morrer I Para elIa, ao lado do grito de Viva a Repu­
blicaI deve existir bem alto est'outro de A republica o'u a morte!
que eu ouvi no seio da multidão da capital de São Paulo. Porque
a nação brazileira pede Reformas e a monarchia é incapaz de
decreta-las; e quando não vem a reforma, que é a revolução
governamental, é mister que se faça a Revolução, que éa reforma
popular!

E a Rovolução é um dever excepcional, e urna gara{ltia
'suprema, impossivel de ser de todo banida do organismo social,
bem corno a molestia do organismo physico. A sciencia não a
€xclue, porque paz não quer dizer indifferença, ordem não quer
dizer apathia, fraternidade não quer dizer impudor perante as
afirontas : a violencia é digna, a violencia é justa, a violencia é
tamhem santa: só os fracos não se indignam, só os nullos não
'se revoltam só os covardes não respondem á violencia, que é
um insulto, com a violencia, que é um castigo I

A Revoluçào brazileira está destinada á cidade de Rio de
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Janeiro. Paris da America, Londres da America do Sul, á Cidade
-composta de tantos elementos que a Republica tornará cada VEle

mais unidos em torno da Patria, cabe a grande operação da re­
~onstrucçãonacional, para o que basta no seu fundo de tran­
quilidade apparente remover a somma de elementos de energica •
indignação revolucionaria. Que os leões do centro, S. Paulo e
Minas, respondam aos rugidos ferozes do leão do extremo sul,
() Rio Grande, e do do norte, Pernambuco, e ao sil:>ilar das suas
jubas a correrem a atmosphera patria n'um belIo hurrivel de
medonho tufão da vespera da manhã sagrada, a Republica surgirá
,grandiosa no horizonte da Nação Brazileira, á luz augusta da
União Americana!

E a Revolução Brazileira deve estalar pujante e victoriosa
em torno dos paços ministeriaes e do palacio de S. Chl'istovão
no anno de 1889. Não aléml Si muito além, quem sabe si não
seremt)S perdidos? I O castellD fluminense deve cahir no auno
.excepcional em que cahiu no pó dos tempos a fortaleza de Paris I

Não além I Para nós, como para toda a humanidade, e~te

anno solemne é de bom agouro para a liberdade. Não sei que
espirito tal de ligação existe entre o grande floVO central e o
nosso povo extraordinario, a minha patria ama.da, que estou
-certo será a presidente da A::nerica e em breve o refugio dos se­
dentos de justiça, não o berço, a residencia augusta da liberdade
no mundo I Ao 1789 francez mostrámos que eram já nossos
tambem os resultados do progresso occidental, e apresentámos
áRepublica que auroreava a cabeça de Tiradentes em bemdito
holocausto: ao 1830 na revolução de Julho, offereeemos o ba­
nimento do d~spota e do devasso, e o baquear da tyrania; ao
1848, com Luiz Felippe I o avô do expatriado I o corpo de Nunes
Machado banhado em sangue perante os muros da Veneza Co­
lumbiana; ao 1870, ascensão da republica e quéda do mesquinho
-descendente do despota maldito, o reerguer-se do partido re­
publicano ; ó I povo francez, que á explosão da luz do centenari()
.de tua Revolução adorada instituas a tua paz inabalavel na
Europa; ó nação brazileira! que a essa paz bemdita respondas
>com a ultima de tuas guerras: a guerra aos teus assassinos. a
guerra ao teu tllrono, rebente a tua revolução, e instituas e pra­
-clames a Republica I

Assim seja. Assim será. O anno de 1889 vai ser para e
Brazil o anno excepcional. A' longa corrupção do segunda
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reinado, successora da tyrania do primeit'o, o interregno juntou
a imprevidencia politica levada a provocação. J a se deu na
cidade do Hio de Janeiro o primeiro conflicto sobre fórma. de
governo: monarchistas, quer dizer governamentlle, já foram
derrotados pelos republicano~. Não, o governo só interveio,
quando viu ser grande o estrago nos que fizera seus. - A crise
agricola é cada vez maior; a crise operaria é grande, e revela-se
a crise commercial. Querecursos teria a terra isolada para mataI'
a fome, ou a necessidade urgente não satisfeita? Nenhum. Sera
dado suppor que a conset'vaçãJ da vida fortemente ferida se
dirija ao trabalho desesperado para viver? Não o creio; e sim
que produziráa irritação terrivel que levará no seu rebentar
medonho, reis e thronos, ministros e princezas !

Como quer que seia, esse terceiro reinado não se deve inau­
gurar sem um combate formal da patria contra o polvo maldito
que a assassina. Que Isabel e seu esposo subam ao throno .
mas que no momento elles vacillem nos seus degraos inundados
pelo sangue dos patriotas; e quando ponha a coroa sobre a mes­
quinha cabeça a princeza cuio destino a sombra de Maria I
traçou no horizonte da historia, que veia o espectro ensanguen­
iado dos martyres em face de seu olhar desvairado: iá ha mor­
tos, Senhora! aqueIlus flores que vos mancharam o seio já se
tornaram vermelhas! mortos, pretos, Senhora, que o insultador­
de vosso pai mandou derrubar, e Lrancos cobertos de sangue,
que esperam de vossas mãos urna nova descarga, Senhora 1

E então, para a revolução triumphadora, ou para a revolta
que lave de deshonra a bandeira do Tiradentes, é mister pre­
parar elementos fortissimos, que lhe dirijam a iniciativa, e lhe
determinem a ~cção. Tornadas impossiveis na grande cidade as
fortes organisações partidarias e, produzidos os grupos aguer­
ridos que se dispoem a formaes combates, não é de lamentar,
antes de desejar, a ausencia dos velhos vexilarios, da. campa­
nha activa, tomada a direcção das lutas populares perigosas, ou.
das propagandas intellectuaes pacificas, pelos organismos moços,
mais frescos, e preparados para a morte, por urna maior S0mma
de força de vida, e mais adaptados ás necessidades do momento,
mais product os do meio. actual, da revolução brazileira, mais.
industriados nas descobertas dasciencia politica theorica, embora
menos experientes dos err9S e das mazelas do regimen da cor­
rupção monarchica. E para que o grande movimento provinoiano
enão perca por Wíla falta de concent.ração de esforços, iá que pela

.vançada e enferma idade o velho chefe da democracia brazileira
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não tam vigor para a presidencia da acção revolueionaria, já qua·
a tarefa de escriptor occupa o il!ustre publicista que é um nome
na successào do espirito republicano, pela ol'ganisação do par­
tido nacional em 1870: já que a molestia impede ao escla­
recido advogado de intervi!' no combate continuo, e o retra­
himento philosophico tira a outro escriptor activo a iniciativa
politica; já que os homens do partido nacional, os mais prepa­
rados pelas circumstancias de todo o genero) estão por laços dit­
ficeis de quebrar, presos às provincias : como sejam o escriptol'
e politico noiavel que em S. Paulo é uma alma de vidente, o dou
chefes de acção que são o nó de todo o desenvolvimento partida­
rio paulista) as duas I'abeças de pensadores e de orador que no
Rio Grande do Sul reavivaram a alma patriotica, as duas orga­
nizações, de magistrado notavel, e de mancebo illustre que no
norte delTamam a fé repuhlicana- iá que, como estes, pela con­
flssào propria, tantos outros estão na impossibilidade de se col­
lOcar á fl'ente do movimento urgente, continuo na capital elo t1n­
perio) me vou eu -declaro-o, com toda a lealdade e !ranqueza,
sob responsabilidade individual que só o assentimento tacito
ou expresso a esta carta politica !ará coJleetiva) envidar todos os
esforços para organizar o quanto possivel a nos a de!eza ao
ataques de todo genero da corrupção monarchica, e continuar o
ataque theorico a todos quantos se empenharem na ingrata ta­
refa de bater a idéa republicana; ou ainda, por ventura, com o
auxilio do povo brazileiro, com o conselho constantemente soli­
citado, tios mais esclfi.recidos correligionarios da cidade do Rio­
de Janeiro e das provincias, organi~ar mesmo o at.aque formal
em todos os terrenos contra a monàrchia, para o qual, se nã(}
ten1lO as qualidades de chefe, sinto não me faltar: a principal para
um soldado: a disposição de quem não deseia morrer) mas de
quem não tem absolut.amente medo de morrer.

Para uma tal operação, desde este momento começo a pedir
aos meus correligionarios de todos os pontos do paiz o auxilio
de toda a especie; o auxilio das dedicações intellectuaes, dos sa­
crificios moraes e o dos soccorros praticos, de capital, e de força,.
sempre que necessario rôr. Não aspiro sinão o que me indica o
meu patriotismo e o meu deseio ardente de não ver abortado de
modo algum um tão bello movünento, para o qual tão activa··
mente tenho operado e cuia, iniciativa em muita parte me c;:lbe
tambem; e o que me indica 11 minha dignidade pessoal, que não

_' e ver sacrificada pela impossibilidadeimaginavel de prosegu:r,
por au encia de forças exisoontes e que é urgente reunir; e ainda,
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-e consequentemente, o que me indica até a minha oonservação e
.aproveitamento individual, como muito necessarios á minha fa­
mília e um pouco à minha causa e á minha Patria.

São bem conhecidas as minhas idéas politicas, os meus
serviços partidarios, e os meus processos de theoria e de acção
para o cargo modesto, espontaneo e provisorio, que o con­
junto das circumstancias collectivas e pessoaes me manda de­
sejar, e que não é mais que o prolongamento do que espon­
taneamente fazia; o que não significa divergencias, lubs ou
resentimentos, nem dá direito a supposições menos compativeis
oom o meu proceder de sempre, nem lugar a nenhum despertar
..de má vontade e que o todo desta Carta Politica ao paiz e ao
Partido Republicano procurou de longe e propositalmente jus­
tificar.

Antes significa o meu desejo inabalavel de trabalhaI' pela
-causa commum, o meu respeito ao compromisso tanta vez to­
mado diante de multidões amigas, ou de companheiros por mai
de um titulo eminentes .-- de não parar na propaganda repu­
blicana, emquanto não fõr destruida a monarchia, que é a in­
felicidade do Brazil e a desharmonia da America, e não parar
mesmo diante da instituição da nova patria, porque será preciso
,talvez ser então um dos que lalem ao povo a verdade inteira, para
admoestação na obediencia ao novo regímen, ou para a advertencia
aos erros de que elle ior capaz, na contingencia da fra.queza
Humana.

Essa [uncção realizal-a-ei, pugnando pela Republica Bra­
zileira, estabelecida, conforme a bella explanação do manifesto
ao Partido RepublicanodePernambuco,com a mais completa des­
.centralisação administrativa, organizada a legislação de accôrdo
·com as conveniencias das diversas porções territoriaes da Patria;
<cem a plena liberdade espiritual, pela liberdade religiosa, com a
separação da Igreja e do Estado, as instituições civis de nasci­
mento, casamento e morte, a plena liberdade de exposição e de
.discussão, a reforma do ensino oflicial, a verdadeira liberdade
do ensino,e o derramamento do ensino primario; com o desenvol­
vimento da industria, e das industrias, pela nobilitação de todo
00 trabalho; com um melhor systema de divisão territorial; de
.administração, de representação, limitadas as forças anarchicas
·do parlamentarismo, de legislação, pela sua harmonia com os
costumes, de codificação civil, de politica internacional, fixa a paz
pelo arbitramento. Julgando um erro a separação do Brazil no
momento actual, embora aceite o principio scientificc de que
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a Humanidade aUingirá remotamente ã formação das pequena
patrias) aceitando a Republicn Brazileira, sinto comtudo qu(t
como republicano, minha acção estaria com o canto de terra
nacional, que, qualquer que fosse, não encontrando o apoio de-
uas irmãs, se batesse pela republica..Pugno pelo desenvol­

vImento da sympathia para com todo o proletario, especialmente­
pelo preto, como mais infelicitado; julgo jnuteis e impraticaveis
todas as leis coercitivas do trabalho, mas procuro muit.o a har­
monia do trabalhador e do proprietario, para desenvolvimento
da fúrtt,ma publica concentrada nas mãos deste, e para a ele­
vação e bem estar daquelle. Continúo a pensar que a aboli~

da escravidão foi um acto tardio, e ao mesmo tempo violento,
julgando que a monarchia fez um bem, mas trabiu a lavoura;
justificando muito o seu afastamento do throno, não como filhO'
de um despeito egoista, e im da dignidade pessoaloffendida, e­
do desgosto de uma perturbação economica inesperada, que a
monarchia não soiJbe evitar' mas não aconselho aos meus cor­
reliO"ionario lavradores que soliCltem a indemnisação pelos ex­
escravi ados, porque não Cl'eio comportarem-na as condições de­
uma miseria a quea mODaI'chia reduziu o thesouro publico, e estou
de que essa indemnisação sahiria do cofre da mesma lavoura., por
certo rpai 01' somma de impostos, e julgo que o coração do lavrador-­
é capaz da abnegação que desejo; da mesma sorte que não acon­
.selho a immigração chineza, nào por odio ao chins, pois é grande
o seu valor, mas por amor ao brazilairos, cuja unidade moral
póde ficar perturbada com os element.os de uma civilisação total­
mente diversa; - procurando sempre combinar a ordem com o
progresso, a liberdade e a fraternidade, para obter o governo da
sociarchia, da opinião publica, unico compativel (om a socio­
cracia-a Hepublica., _

E' para a propaganda repnblicana, que pre arara a revo­
lução brazileira, que a substituil'á mesmo no ar .10 que inaugn­
guramos com uma demunstração de energia -':lvica - que eu·

olieito todo o apoio dos correligionarios que delIe me julgarem
digno, fazendo-o publicamente, pelo não COIr Jinar-~e faze-lo de
outro modo com a lealdade que sampre diria.:: meus actos.

Só a allsencia completa de apoio lJ' poderia fazer recuar do.
compromisso tomado; porque nem carencia de recursos que­
o exercícIo constante da minha profi são de advogado desviaria,
e que afinal qualquer trabalho elimi la, nem a ausencia de saude­
'Iue se corrige pela economia de fr 'ça , nem o ataque physico,.
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para o qual a sciencia offerece recursos, me poderá faze.r
ceder.

Assim, terminando esta. Carta Politica ao publico e aos meus
eorreligionario, sobre os acontecimentos politicas de 30 do
passado, sobre as medidas que a proposito possa tomar o go­
yerno, sobre nos o movimeoto em geral e a marcha que pela.
força das c usas elle vai tomar em 1889, por sua v z determi­
nadora da attitudé do partido nacional e do paiz perante a mo­
narchia brazileira, ou melhor, perante a ca a de Bragança,
aUi?da á de Orleaos, tenho grande prazer ehonra em repetir-lhes,
como aviso ao mesmo tempo a toda autoridade, governo ou des­
pata. que eu preferiria O1OI'rer a ceder do meu direito, que é o
meu dever, e declarando a todo qne m'o quiz r impedir que estou
rasolvido a disputar com a vida o direito de prúg81' a republica
em meu paiz,e qne teria de me mandar matai' a me ver ceder; a
'<]ue, cheio da maior s,rmpathia para com os irmãos em fé, mas
disposto a nào conter a minha indignação para com os inimigos
Iranço ou principalmente para com os criminosos de trahição,
eu realizaria a divisa do lutudor()s: VEl:-Clm ou MORRl<:R !

Saude e fraternidade.

Rio de Janeiro, 5 de Janeiro de 1889. (Ceotenario da
Revolução Franceza).

ADVOGADO

Rua NODa do ou,vido,., 15

----. \"~2 ~---






	Carta politica ao Paiz_1889_0001_M
	Carta politica ao Paiz_1889_0002_M
	Carta politica ao Paiz_1889_0003_M
	Carta politica ao Paiz_1889_0004_M
	Carta politica ao Paiz_1889_0005_M
	Carta politica ao Paiz_1889_0006_M
	Carta politica ao Paiz_1889_0007_M
	Carta politica ao Paiz_1889_0008_M
	Carta politica ao Paiz_1889_0009_M
	Carta politica ao Paiz_1889_0010_M
	Carta politica ao Paiz_1889_0011_M
	Carta politica ao Paiz_1889_0012_M
	Carta politica ao Paiz_1889_0013_M
	Carta politica ao Paiz_1889_0014_M
	Carta politica ao Paiz_1889_0015_M
	Carta politica ao Paiz_1889_0016_M
	Carta politica ao Paiz_1889_0017_M
	Carta politica ao Paiz_1889_0018_M
	Carta politica ao Paiz_1889_0019_M
	Carta politica ao Paiz_1889_0020_M
	Carta politica ao Paiz_1889_0021_M
	Carta politica ao Paiz_1889_0022_M
	Carta politica ao Paiz_1889_0023_M
	Carta politica ao Paiz_1889_0024_M
	Carta politica ao Paiz_1889_0025_M
	Carta politica ao Paiz_1889_0026_M
	Carta politica ao Paiz_1889_0027_M
	Carta politica ao Paiz_1889_0028_M
	Carta politica ao Paiz_1889_0029_M
	Carta politica ao Paiz_1889_0030_M
	Carta politica ao Paiz_1889_0031_M
	Carta politica ao Paiz_1889_0032_M
	Carta politica ao Paiz_1889_0033_M
	Carta politica ao Paiz_1889_0034_M

